
CHECK-UP 

_El;:l&Ç  ESTA do  dé saúde 
"EM FORMA 
é considerado normal 

O presidente Fernando 
Henrique Cardoso fez ontem o 
primeiro check-up desde que 
assumiu o cargo. De acordo 
com avaliação inicial dos mé-
dicos responsáveis, o presiden-
te está em condições normais 
de saúde. Os resultados defini-
tivos,. contudo, serão enviados 
a Fernando Henrique em cinco 
dias. 

"Estou em forma", afirmou 
o presidente ao deixar o hospi-
tal, ao responder se estava pre-
parado para o embate com o 
Congresso pela aprovação das 
reformas. De acordo com o di-
retor-clínico do Hospital São 
Paulo, José Osmar Medina 
Pestana, não foi feita nenhuma 
recomendação ao presidente. 
"A saúde dele é absolutamente 
perfeita, considerando o resul-
tado dos exames que fizemos", 
afirmou o médi-
co: 

Fernando Hen-
rique chegou ao 
Departamento de 
Diagnóstico por 
IMagem, do Hos-
pital São Paulo, 
por volta das 
8h30. Depois de 
ser apresentado à 
equipe — com-
p9sta por 11 mé-
dicos e duas en-
fermeiras — pelo 
médico particular da família e 
professor da Escola Paulista 
de Medicina, Artur Beltrame 
Ribeiro, o presidente tomou o 
elevador em direção ao local 
dos exames. O médico do pre-
sidente no Planalto, Geraldo 
José de Souza,, também acom-
panhou os testes. • 

Em jejum, Fernando Henri-
que foi submetido primeiro a 
colét-l-de sangue e em seguida 
realçzOu uma série de ultras-
sons.:O primeiro, de carótidas, 
verificou o fluxo cerebral. Fo-
ram checados também o fun-
cionamento dos rins, pulmões, 
coração e vias biliares, além do 
fluxo sanguíneo das artérias. 

Às 10h, Fernando Henrique 
retornou. ao  andar térreo do 
edifício de ressonância magné-
tica, onde tomou café da ma-
nhã acompanhado pelos médi-
cos. "O sofrimento acabou", 
desabafou, enganado (apenas 
a primeira parte havia sido  

realizada). "Até que foi leve." 
O presidente pediu café preto, • 
negado pelos médicos.— por. 
conter cafeína, poderia inter-
ferir no resultado dos testes er-
gométricos. O jeito foi se con-
tentar com um suco, uma tor-
rada e uma fatia de melão. 

Bastante tranqüilo e comu-
nicativo, Fernando Henrique 
conversou sobre os novos pro-
jetos para a educação, com 
prioridade ao ensino básico, e 
falou de sua preocupação com 
a verba da saúde. Comentou, 
ainda, que a dívida externa e a 
agricultura caminham para 
uma, resolução. Antes de retor-
nar ao segundo subsolo para 
novos exames, às 10h30, rece-
beu do reitor da Unifesp (Uni-
versidade Federal de São Pau-
lo), Hélio Egydio Nogueira, 
uma medalha e um livro histó-

rico publicado em 
1993, quando a 
Escola Paulista 
completou 60 
anos de existên-
cia. 

O presidente 
passou por um 
ecocardiograma 
(que mede .o fluxo 
das cavidades 
cardíacas) e um 
eletrocardiogra-
ma (exame de ro-
tina realizado an-

tes do teste ergométrico). Em 
seguida realizou a ergometria, 
exame que avalia as condições 
do coração quando submetido 
a esforços físicos. 

A bateria de exames termi-
nou por volta das 11h30. Ao 
responder se havia suportado 
bem os exames, Fernando 
Henrique afirmou, sorrindo: 
"Uma tarde no Planalto é 
pior." Antes de sair, o presi-
dente tomou uma xícara de ca-
fé e distribuiu autógrafos e 
cumprimentos aos médicos 
que o atenderam. "Espero vol-
tar só daqui a cinco anos", dis-
se. 

Do hospital, o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
foi para seu apartamento, no 
bairro de Higienópolis, de on-
de só saiu para, no início da 
noite, seguir para Brasília. 

Heliana Nogueira 
e Regina Terraz 

A bateria de 
testes começou 

às 8h30 da 
manhã de ontem 
no Hospital São 

Paulo 

JORNAL DA TARDE 


